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04 de Janeiro 
EM os golpes do tem- 
po, nem tão pouco a 

incoerência de alguns ho- 
mens, fizeram esquecer 
ainda a revolução do 81 de 
Janeiro. 

Esta formidavel jorna- 
da, que tomou a estrada 
da Luz e da Verdade, teve 
Os seus heróis e os seus 
mártires. A história regis- 
ta sempre os acontécimen- 
tos de grande vulto, para 
que os homens os não es- 
queçam. A história da Rê- 
pública, nas suas folhas, 
tem bem impressos êsses 
acontecimentos que tive- 
ram origem no célebre ul- 
timatum. A história da Re- 
pública está cheia de cara- 
téres onde se ltem nomes 
de gente humilde do Povo 
que, escravos da sua ideo- 
logia, se bateram no seu 
posto, honradamente, ho- 
nestamente, para que a De- 
mocracia, como ideal de 

“perfeicac;não morresse: 
O 31 de Janeiro, a revo- 

COMBATE DE AGUEDA 
(UM DOC 

Pela noite frigidissima do 
dia 26 de Janeiro de 1919 

Estação Velha de Coimbra, 
um destacamento composto 
de um esquadrão do regi- 
mento de cavalaria n.05, Evo- 
ra, na força de 130 praças, 
comandado pelo tenente de 
cavalaria Ramalho Ortigão, 
tendo como subalternos os al- 
feres de cav. n.o 5 Salvação e 
Carvalho, de cav, n. 3 Cal- 
deira, de cav. n.o 10 Fuschi- 
ni, e de tres peças de 7,5 T. 
R., acompanhadas de vários 
oficiais desta arma, com vá- 
rios carros de bateria, um 
camion carregado de arma- 
mento e munições, bastantes 
muares, mas tudo muito ava- 
riado, havendo apenas uma 
peça susceptivel de fazer to- 
go, um side-car e dois carros 
de esquadrão, tudo debaixo 
do meu comando, tendo co- 
mo ajudante o alferes do meu 
regimento Jacinto Moura. 
Nessa estação esperavam o 

destacamento o major do E.   lução. foi pena que não 
vingasse, porque, estamos 
certos, melhor seria para 
“Portugal. A história tam- 
bem não registaria tantos 
sacrifícios e tantas vítimas 
até aos nossos dias. 

Nesta hora de convul- 
sões sociais, em que tudo 
se agita, em que o mundo 
se transforma, nós saida- 
mos os sobreviventes do 
31 de Janeiro e prestamos 
ao mesmo tempo a nossa 
sentida homenagem aos 
martires, aos heróis que 
se bateram para nos lega- 
rem melhores dias, bafe- 
jando, com o seu derranei-   ro suspiro, o país, calor do 
seu amor pelos bons des- 
tinos de Portugal. 

“Vito. 

  

Coronel Manuel Maria Coelho 

Uma comissão de republica- 
nos e liberais, vai no dia 31 do 
corrente a casa do revolucioná- 
rio do 31 de Janeiro, sr. coro- 
nel Manuel Maria Coelho, fazer 
entrega duma mensagem. 

Ao acto de solidariedade re- 
publicana ao cidadão que tem 
marcado, sem trepidar, a sua fé, 
o seu amor pelos limpidos prin- 
cipios democráticos, associamo- 
nos tambem, cumprindo assim 
nm dever cívico. 

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

      

Consultas no Silveiro das 10 
ás 12 horas, 

Residência na Fogueira e con- 
sultas das 3 ás 5 da tarde. 

M. Pires Monteiro e o capitão 
de cavalaria Luis de Camões, 
ajudante do exm.o General 
Tamagnine. O major do E. 
M. Pires Monteiro ficou ex- 
tremamente admirado da fra- 
queza do destacamento e re- 
solveu utilizar sómente a par- 
te aproveitavel, isto é um 
esquadrão de cavalaria n. 5, 
uma peça de 7,5 T. R.e o seu 
carro de munições e juntar- 
lhe uma companhia de infan- 
taria n.o 28 com 86 homens, 
comandada pelo capitão Vas- 
ques e um novo adjunto ao 
comandante o capitão de ca- 
valaria Viriato Lobo. 

A coluna assim constituida 
deveria seguir em comboio 
especial até Oliveira do Bair- 
ro e ai desceria a fim de mar- 
char sôbre Asueda e ocupar 
esta vila, vciendendo-a con» 
tra o inimigo, A situação era 
um tanto alarmante. Os re- 
voltosos tinham marchado do 
Porto para o sul, divididos 
em duas colunas — uma por 
Espinho, Ovar, Estarreja, 
Angeja sôbre Aveiro; a outra 
por Oliveira de Azemeis, Pi- 
nheiro,Albergaria-a-Velha sô- 
bre Coimbra, ameaçando de 
envolvimento as tropas que 
defendiam Aveiro, sob o co- 
mando do ex.”"º Coronel Pe- 
res. As fôrças de Aveiro ti- 
nham guarnecido a margem 
sul do rio Vouga até à ponte 
de Eirol e tinham destacado 
uma pequena fôrça para ocu- 
par Albergaria-a-Velha e co- 
brir assim o caminho d"Ague- 
da, isto é, o caminho de Coim- 
bra, evitando que o inimigo 
envolvesse Aveiro. Este pe- 
queno destacamento foi ata- 
cado pelos revoltosos e obri- 
gado a retirar, o que fez sô- 
bre Angeja, descobrindo a 
ponte de Lamas sôbre o Vou- 
ga e deixando aberto o cami- 
nho ao inimigo para Coim- 

  

che.| 
gou em comboio especial, à; 

  

  

bra. O meu destacamento ti- 
nha, pois, por missão ocupar 
Agueda e impedir o inimigo 
de passar, custasse o que cus- 
tasse. 
Em 26.1.1919, às 11 horas, 

chegou o comboio especial a 
Oliveira do Bairro, onde o 
seu comandante encontrou o 
capitão médico miliciano Dr. 
Antônio da Costa Ferreira, 
médico municipal dessa loca- 
lidade, que lhe comunicou 

  

(cap. 

  

jainfantaria, artilharia e trens 
marchassem seguidamente a 
receber o relatório e ocupas- 
sem solidamente a mesma po- 
voação. O comando foi entre. 
gue ao capitão de cavalaria 
V. Lobo, oficial mais antigo, 
e o comandante partiu no au- 
tomovel para Aveiro. Chega. | 

ido a 
quartel de cavalaria n.º 80 

Aveiro, encontrei no 

ex.” snr. Coronel Peres é o 

  
  

  

  

   
Ma engate Ato 

pa 
a 

  

    

constar-lhe que as patrulhas 
do inimigo tinham atingido | 
Mourisca, ao norte de Ague- 
da. A companhia de infanta- 
ria n.º 28 foi imediatamente 
desembarcada e teve ordem 
para ocupar uma posição ao 
N. da estação, a fim de cobrir 
o desembarque do destaca- 
mento; o alferes Moura rece. beu ordem para se dirigir a 
Aveiro numa máquina com 
uma carruagem e trazer mu- nições de infantaria, cavala- ria e artilharia; requisita- ram-se alguns automoveis,     forragens e viveres, Estava a proceder-se ao desembarque quando chegou de Aveiro um 
automovel conduzindo um te- nente de infantaria, ajudante! do ex.7º Coronel Peres, com a 

ordem que a cavalaria mar- 
chasse imediatamente. sôbre Agueda, reconhecesse e ocu- Passe a vila, mandando úm reconhecimento sôbre Mou- 

   
    

de assumir o 
peça de 7,5 T. R 
mandada Dor um 
que fôssem enviadas muni- ções com toda a 

o seu dever e que, 
va convencido, ou vai ou ra. cha. Terminada a conferên- (cia, o comandante do desta- e A ] jcamento regressou num au- [ risca; enviasse o relatório do |tomovel ocorrido pelo side-c 

  

ar e que um oficial de 
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725.000 

Em vista da exposição do comandante do destacamen- to, o exm. Coronel Peres mandou que marchasse ime- diatamente a reforçar o mes. mo uma metralhadora co- mandada por um sargento, |que o alferes miliciano de ar- tilharia Moutinho acompa- nhasse o comandante a fim 
comando da 
- Que era co- 

sargento e 

Urgência. Como o chefe do E, M & 

disso esta- 

acompanhado por 
infantaria do 

tenente da marinha Ro- 

UMENTO INÉDITO) 
quartel general de Aveiro, pelo alferes de artilharia Mou tinho e por um 1.º sargento cadete, que com o primeiro oficial deveriam conduzir o automovel. Era noite quando se chegou a Oliveira do Bair» ro e ali se encontrou o Dr. Costa Ferreira, que partici- Pou que as patrulhas do des- tacamento tinham tido um Fecontro com patrulhas ini- migas dentro de Agueda, ex- pulsando-as e ocupando a vi- la, que o destacamento mar- chava sôbre Agueda e que ti- nham mandado do Q. G. de Aveiro Participação telegráfi- ca de que uma companhia de infantaria n.º 99 (120 homens) estava em caminho para Oli- veira do Bairro. Dei ordem ao Dr. Costa Ferreira para que a companhia, apenas che- gasse à estação, seguisse ime- diatamente e a marchas for- sadas para Agueda e que me avisasse de tudo o que se passasse em Oliveira do Bair= ro, e imediatamente marchei para Agueda, Não se encon- trando o destacamento em marcha e a noite sendo mui- 

to escura, io auto parou a pe- quena distância de Agueda, 
numa volta da estrada, e o 1.o sargento e o tenente de infantaria foram à desco- 
berta.   

    

  

Pouco depois voltava outro auto participando que Ague- da estava ocupada pelo des- tacamento, seguindo eu para a estação telegráfica, onde es- tabeleci o quartel general e donde dei as ordens necessá- rias para o combate do dia seguinte, que se tornava imi- nente em vista das noticias transmitidas pelas patrulhas 
de cavalaria e Pelos civis au« xiliares intertógados, ; Os postos avançados foram 

tação do caminho de ferro. 
Utilizaram-se as pás, picare- 
tas e enxadas que haviam 
vindo de Oliveira do Bairro 
e ainda outras ferramentas. 
que se requisitaram na vila 
de Agueda para a infantaria 
se entrincheirar. A artilha-: 
ria, cavalaria e trens regi-. 
mentais acantonaram próxi- 
mo à vila. No dia seguinte a 
artilharia, ao romper do dia,. tomou posição junto da igre- 
ja de Recardães, a cavalaria enviaria um pelotão em reco- 
nhecimento sôbre Mourisca, 
na direcção do Vouga, e ocu- paria Paredes com outro pe- lotão a fim de esclarecer o flanco esquerdo e evitar o en- volvimento dos postos avan. gados, cujos flancos se apoia. vam o esquerdo na ribeira do Portinho e o direito na ribeira que nasce próximo. [do Casal do Russo, tendo o flanco esquerdo um vale mui-
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Este número foi pisado pela Comissão de 

Censura. 

ALMA POPULAR 

Adelino “Macedo 

Passou na última segun- 
  

    

TSS000000.00090000900
0000090000 da-feira, 25 do corrente, O 

to profundo e completamente 

coberto de pinhais muito den-, 

sos, assim como a frente. O 

flanco direito, tendo um vale 

amplo desprovido de arvore- 

do, cuja encosta Oeste em 

que se apoia o flanco da li- 

nha dos postos avançados é 

bastante áspera e sendo a 

encosta Leste de declive sua- 

ve, não apresentando facili- 

dade para as progressões da 

infantaria inimiga e sendo 

além disso facilmente batida 
pela artilharia, não deveria, 

certamente, ser atacado. A 

reserva, composta de tres pe- 

lotões de cavalaria n.º 5, ocu- 

pava a ponte sôbre o rio 

Agueda, onde era o quartel 

general. A's duas horas foi 

recebido aviso telegráfico de 

«que tinha chegado a Oliveira 
do Bairro a companhia de in- 

fantaria n.º 23, comandada 

pelo alferes Ferreira, sendo 

enviada, imediatamente, or- 

dem para o destacamento se- 

guir logo para Agueda a mar- 
chas forçadas, 

Pelas 2 horas de 27-1-919, 
tendo recebid » aviso de que 
ia chegar a Oliveira do Bair- 
ro um batalhão de infantaria 
n.º 11 (350 homens), uma di- 
visão de artilharia 7,5 T. R. e 
um pelotão de cavalaria de 
E. E., tudo sob o comando do 
major de infantaria Bandei- 
ra de Lima, ordenei telegra- 
ficamente que essas fôrças, 
logo que chegassem, seguis- 
sem a marchas forçadas pa- 
ra Agueda. O reconhecimen- 
to enviado para o Vouga no 
dia 26 não encontrou o inimi- 
go, mas o aspecto da popula- 
ção, o terem estado patru- 
lhas em Agueda, Mourisca e 
Lamas, a noticia de que a 
ponte do Vouga estava des- 
guarnecida, tudo fazia pre- 
ver a iminência de um com- 
bate. 

Assim, logo que às 5 horas 
do dia 21 a companhia de in- 

tantaria n.º 23 chegou a Ague- 
da, foi enviada a ocupar o 

pequeno pinhal cota (12) jun- 
to a infantaria n.º 28, refor- 
cando assim a linha de pos- 
tos avançados que foi esco- 

lhida para frente de comba- 

te. A' 1 hora de 21 chegou e 
ficou como meu ajudante o 

alferes de artilharia n.º 8, 
Tassara Machado, que encar- 

reguei do serviço de muni- 
ções, e determinei que o al- 

feres Fuschini servisse de, 
adjunto do chefe do Estado) 
Maior. 

Sôbre a madrugada, 7 horas, 

foi enviado um pelotão em reco- 

nhecimento sôbre Mourisca e a 

peça de artilharia 7,5 T. R. a to- 
mar posição ao S, do rio Ague-| 

da, junto à igreja de Recardães.| 
Ordenei aos trens regimentais 
que passassem a várzea e se con- 
servassem na estrada a 3 quiló- 

metros à rectaguarda. O reco- 

nhecimento comandado pelo al- 

feres Salvação, de cavalaria n.o 5, 

encontrou em Mourisca, ás 7,30 

horas, um esquadrão de cavala-| 

ria inimiga, 9-de cavalaria, que 

marchava sem serviço algum de 

segurança com uns civis de bici- 

cleta na frente conduzindo ban- 

deiras azues e brancas e dando | 

vivas à monarquia. O oficial or- 

denou que alguns cavaleiros se 

apeassem e dessem uma descar-= 

ga sôbre o esquadrão inimigo, 

fogo que foi secundado por al- 

guns civis ali entrincheirados, 

fugindo êste em debandada e fi- 

cando alguns mortos e feridos, 

entre êles um porta-bandeira ci- 

    

| 

5.º aniversário da morte 
'dêste nosso inditoso ami- 
go e companheiro de re- 
dacção, exemplar chefe de 
família, distinto professor 

Agueda-Ponte do Marnel e, den- 

tro em pouco, a fuzilaria era in- 

tensíssima. Neste momento: dei 

ordem à peça de 7,5 T. R., co- 

mandada pelo alferes de artilha- 

  

enviado para êsse fim p 

mandante das F. O. da5."D. E. A | 

em Aveiro, ex.nº Coronel Peres, tia, desfolhamos sôbre o| 

e alferes Belchior Nunes, que humilde coval que encer- 
tinha chegado durante a noite, ra as suas cinzas a flôr es- 

para abrir fogo na direcção de vii A À | 

Mourisca e cruzamento de estra- piritual duma imarcessivel, 

das a sul desta povoação, e, co- Saudade. 
mo a fuzilaria se estendesse sô-| 
bre a minha esquerda, reforcei o 

pelotão de cavalaria pm a «ra activar O fogo sôbre Os cruza-| 
va Paredes com outro pelotão. mentos de estradas ao sul da 

e tor parada e |Mourisca e sôbre a direita inimi- 
Rea ” ga, aumentei a 200 cartuchos o 

ter em bateria sôbre à o do municiamento dos soldados de 
E Paes: E modo E ur E infantaria, conservei em reserva 
a pró pa gata de Dica da o geral uma companhia de infanta-| 

A Ps , ria 11, a cavalaria e metralhado- 

ginando o rio, vinha desembo-! a, dei guias civis da confiança 
car na dita ponte, gntantndo as-' do Dr. Costa Ferreira à compa- 
sim a minha linha de retirada € mpja que ia executar o contra 

idos a alia Como ' ataque. Seguidamente lancei o 
aaa o par E a ao nin pe. | Mtáduo que o inimigo recebeu 
ôbre a ponte coloquei PE-| com desordenada fuzilaria, mas 

lotão de cavalaria apeado que i 
ig : que foi coroado de pleno suces- 

enfiava com fogo a dita SoiAda | so, pois que, logo que a noite 

Tendo o inimigo reforçado a sua caiu, o inimigo retirou em de- 

direita e acentuado o seu movi- pandada, abandonando grandes 

mento envolvente por Paredes | 

Evocando a sua memó- 
[ria Moutinho, que me oq o indefectivel republicano. 

    

  

  

|vantes serviços com o seu cora- 

tar os magníficos serviços, como 
agente de informação, prestados 
pelo capitão médico miliciano 
Dr. António da Costa Ferreira, 
que foi incansavel em obter no- 

LUTUOSA 

tícias e guias antes, durante e| 
VISCONDESSA DE BUSTOS 

depois do combate e que me| Ho | Ao fim de alguns dias de do- 
prestou grande auxilio e rele- lorosa enfermidade, que os re- 

cursos da ciência e os carinhos 
da família não puderam debelar, 
faleceu, na madrugada de quarta- 

  

joso batalhão de voluntários de 
Oliveira do Bairro e de Agueda. 
O combate durou desde o rom- | cs E 
per do dia até á noite, sempre feira, a senhora D. Maria Ade- 

cqm um fogo vivissimo e desor- tie UNE (Viscon- 

denado, da parte do inimigo. A | 6 k : 
spo : assamento da ilustre se- 

coluna que atacou Agueda Eos que contava 57 anos E 
destinada a tornear Aveiro € idade, causou profunda emoção, 

marchar sôbre Coimbra, era à| mgrmente em Bustos, onde resi- 
fôrça destinada a atacar a fundo, dia e pelas suas excelsas virtu- 

e portanto a mais forte, sendo ges era geralmente estimada. 
acompanhada por Paiva Coucei- “O fyneral da senhora Viscon- 
o po raandA nho e cio das |gessa de Bustos, ontem realiza- 

ç 8 EA. do, constituiu uma imponente 
' : | manifestação de pezar, sentindo 

Carlos Luizelo Godinho, nós, devido ao adiantado da ho- 
Tenente Coronel Comandante do Regi- | ra, não lhe podermos fazer larga 

mento de Cavalaria n.o 5. e merecida referência. 
e - 6 - emma A toda a família enlutada e 

      

  
meme meme 1 1 

Canetas «Conklin»||Lâminas diversas Es- eu especial ao desolado Viuvo, 

(Endura), Petroleo|'tatuetas, Jarras de sr. Visconde de Bustos, envia a 

Hahn, Javol, Taky.| fantasia, Bengalas, || «Alma Popular» o seu cartão de 

  

Odol, Agua Dentifri-| Navalhas de barba, 
ca Dr. Pierre, Nei-| Pinceis, Máquinas de 
ge Hazeline, Sabão cortar cabelo, Cartei- 

Pears, Eq ras, Escovas de den- 

sentidos pêzames, 
* 

Após doloroso e prolongado 
sofrimento, faleceu na sua casa 
da Póvoa de Bustos o proprietá- 
rio sr. Manuel dos Santos Pato, 

pai dos nossos amigos, srs. An- 

Não de aitscatêa fal Edições! de postais | | LONNO) Alvaro e Artur dos San- 
bricantes nacionais e da cidade de Avei- tos Pato, e sógro do tambem 

extrangeiros; Gilets, ro, nosso amigo, sr. Avelino Ferrei- 

Mentholatum, Todos||tes, Isqueiros de ga- 
os artigos do Gibbs ;||zolina de diferentes 

Aguas de Colónia, |jmodelos, Boquilhas, 
Essências, Cremes, Caixas de charutos 
Pastas de Dentes, Pó para brindes das me- 
de Arroz, Brilhanti-| lhores qualidades, 

  

sôbre o meu flanco esquerdo, 

obrigou a cavalaria a retirar sô- 

bre a ponte e eu enviei um novo 

pelotão apeado a apoiar o meu 

flanco esquerdo, ligando-se com 

infantaria, dando ordem ao capi- 

tão Santos Lobo para o ir colo- 

car em posição. Neste momento 

recebi participação de que o ma- 

jor Bandeira de Lima, de infan- 

taria, se achava próximo com o 

batalhão do 11, e enviei ao seu 

encontro os alferes Fuschini e) 

Machado para activar a marcha 
es amente enviei tambem o 
capitão Santos Lobo com o mes- 
mo fim e todos os automoveis 

disponiveis, por mim requisita- 

dos, para transportarem o maior 

número possivel de soldados e 

munições. 

Dentro em pouco chegavam | 

os automoveis com uns 20 sol- 

dados de infantaria, alguns cu- 

nhetes de munições e o major 

Bandeira de Lima e com êles re- 
forcei a minha esquerda. 

Como me fôssem pedidas mu- 

nições, enviei por várias vezes 

os alferes Fuschini, Moura e 

Machado à linha de fogo a con- 

duzi-las. 

Pelas 17 1/2 horas recebi co-   
[ordem ao esquadrão para fazer 

quantidades de material, arma- 
mento e munições e deixando | 
nas nossas mãos bastantes pri- 
sioneiros. Fiz organizar a explo- 
ração do campo de combate pa- 
ra recolher os feridos e levantar 
os mortos, e não lancei desde 
logo a cavalaria em perseguição 
porque, além de estar muito can- 
çada, a noite fazia-me temer al- 
guma emboscada. Durante a noi- 
te tratei de reorganizar as uni- 
dades que tinham estado empe- 
nhadas no combate e dar de co- 
mer e descanço aos soldados e 
cavalos. y 

Na madrugada de 28-1-019 dei 

a perseguição até á ponte do 
Marnel e ocupar essa posição, 
defendendo a passagem do Vou- 
ga até á chegada do resto da co- 
luna que tomei a iniciativa de 
fazer marchar em frente sôbre 
essa histórica e forte posição, fi- 
cando assim garantida para nós 
a linha do Vouga e afastado de 
vez o perigo que ameaçava Coim.| 
bra e Aveiro. 

Cumpre aqui tambem notar o 
grande auxilio que me prestou o 
alferes veterinário miliciano Mo- 
rais, que serviu de ligação com 
a artilharia durante o combate e 

municação de que o bravo capi-| sempre aparecendo onde era ne- 
tão Vasques tinha sido morto cessário, um oficial desembara- 
por uma granada inimiga, tendo |çado e valente, como sucedeu 

—e— ra Pinhal. 
Souto Ratola—AVEIRO Dotado de excelentes qualida- 

des, o seu funeral, realizado na 

Música do Troviscal 
tarde do penúltimo domingo, 

  

  

  

      

foi a demonstração do quanto 
era estimado. Nele se encorpo- 

j rou a banda de música da Ma- 

No dia 31 do corrente | marrosa, sendo-lhe oferecidas nu- 
vaia Aveiro, assistir ás fes- merosas cordas de flores artifi- 

Ela ' rs ciais com sentidas dedicatórias. 
tas do 50.º aniversário da| Os nossos pêzames aos dori- 
fundação da Associação | dos. 
Humanitária dos Bombei- comi inda, fe calo o 

ros Voluntários, a música rente o sr. Manuel Carlos Mar- 
do Troviscal ques, sendo o seu ertêrro, que 

' se realizou no dia 20, uma ma- 
As festas prometem ser |nifestação de sentida homena- 

d falecido. grandiosas, segundo o pro- a . À 
urbe amília enlutada, os no 

grama distribuido. NEM (E pêzames. 
mm |  — Acabamos de receber a tris- 

Relógios de bolso, parede e |te notícia do falecimento do nos- 

despertadores, estojos para brin-| SO amigo e assinante, sr. Elisio 
des, etc., etc, vendem-se na Re- António Branco, muito novo, de 

see o iã. 
lojoaria Neves. nf 

RBD ado o alo ER No próximo número desen- 

Expediente 

  

volveremos esta notícia. 

e O 

Serviço militar 

  

Estamos procedendo à co- 
brança das assinaturas da Alma Ez a 

Popular, cujo ano terminou, pa- De 1 a 5 de Março próximo 

  vil. Meia hora depois a guarda 

avançada inimiga tomou conta- 

cto com os meus postos avança-| 
dos sôbre a estrada «nacional 

sido dignamente substituido pelo com todos os oficiais que me 

seu imediato. 

Logo que chegou o grosso do 

batalhão de infantaria 11 enviei 

uma companhia a render a ca- 

valaria no meu flanco esquerdo, 

a divisão de artilharia 7,5 T. R. 

a tomar posição em Recardães 

junto“à peça 7,5 T. R. que já ali dados portugueses que são, e a 

estava com ordem de intensificar | conduta dos oficiais está acima 

o tiro sôbre o flanco direito do | de todo o elogio. O inimigo en- 

inimigo, a fim de o desalojar de trou em combate com 1.500 ho-| 

umas casas onde se tinha entrin-| mens de infantaria e nós iniciá- 

cheirado e de impedir a conti- 

nuação do movimento sôbre Pa- 

redes. E, como o fogo diminuis- e durante bastantes horas, tendo 

se de intensidade e a noite se os nossos efectivos finais atingi- 

resolvi ma-| do o número de 776 soldados fôsse aproximando, 

| 

  

| 

  

nobrar o inimigo fazendo um | 

contra ataque sôbre o seu flanco 

direito, lançando uma compa- 

nhia do 11 na direcção de Pare- 

des N.0O,, envolvendo-lhe o flan- 

co por minha vez, procurando 
atingir a estrada Agueda-Ponte 
do Marnel e ameaçando-lhe a re- 
tirada. Para isso comuniquei a 
minha intenção aos comandantes 

das companhias em combate, or- 
denando-lhes para ligarem a sua 

esquerda à direita da companhia 

que ia fazer o movimento envol- 

vente, dei ordem à artilharia pa- 

acompanharam no Q. G. — alfe- 
res Moura, de cavalaria 5; Ma- 
chado, de artilharia 8; Fuschini, 
de cavalaria 10; e capitão Santos 
Lobo. 

Todos os soldados se bateram | 
como bravos e disciplinados sol- 

mos e sustentámos o combate 
apenas com cerca de 200 homens 

de todas as armas. As perdas do 
inimigo foram, segundo as infor- 
mações, de cento e tantos mor» 
tos e outros tantos feridos, en- 
tre os quais alguns oficiais. As 
nossas perdas foram insignifican- 
tes. 

Este combate desmoralizou 
por completo o inímigo que, se- 
gundo êle dizia em 26, ia almo- 

ra a maioria dos nossos muito |deve ter lugar a encorporação 

prezados assinantes, em 30 de| dos mancebos apurados no ane 

o no = é dado de 1931 na área do distrito de 

á Pio 8 recrutamento militar n.º 19. 
dade dos nossos assinantes, es- 

peramos dever-lhes o favor do| Os mancebos que desejarem 
devem melhor acolhimento para os nos-/mudança de destino, 

sos recibos, pagando-os logo que apresentar as suas prelenções 
lhes sejam entregues. no distrito de recrutamento e 

Aqui ficam, pois, os nossos o : 
antecipados agradecimentos, ao n.º 19, em Aveiro, por 
pecialmente áqueles que nos en-|St 0u por intermédio das admi- 

viarem directamente a importân- |nistrações dos concelhos das 

cia da sua assinatura, evitando-| syas residencias, até LO de Fe- 
nos assim trabalho e despeza. | vareiro 

e As guias de apresentação de- 
Pedimos aos nossos assinantes ei 

e + v 8 b - 
a fineza de nos avisarem, num em ser requisitadas na secreta 

simples postal, sempre que mu-| "là da comissão do recensea- 

dem de residência, a fim de não |mento (secretaria da Câmara) à 

sofrerem interrução na remessa partir do dia 20 de Fevereiro. 

do nosso jornal. -e 

* NNKKNKIKN MINI 
Igualmente pedimos aos nos- 

sos amigos que: nos participem| Chamamos a atenção 
alguns acontecimentos, dignos dedos nossos leitores para a 

registo, ocorridos nas suas ter-|4 & página, onde quási sem- 

AE pre publicamos anúncios 

    

      çar em 27 a Aveiro, correndo a 
pontapé as tropas de Agueda, e 
que nunca mais conseguiu equi- 
librar-se. | 

. Cumpre-me tambem fazer no- 

O — DO — , 

Assinar a «Alma Popular» ROS O muito lhes po- 

contribuir para a defeza da Ro- derão interessar. 
pública e dos direitos a que tem | 

RRKRRNKRNKAA jus o Povo.



Manuel José da Silva 

Faleceu no Porto este 

vulto do Partido Socialis- 

ta, que, além de honrar o 

partido por que lutava, 

honrava igualmente os bo- 
mens de caracter. 

Pêzames. 

  

e 

«Alma Popular» 

  

O nosso jornal dá entrada ho- 

je, 29, na estação telégrafo-pos- 

tal desta vila, devendo por isso 

ser entregue aos nossos assinan- 

tes no sábado, dia 30. 

  

      
ANUNCIOS 
Agradecimento 

Não nos sendo possivel, 
como era nosso dever, 
agradecer individualmen- 

te a todos os que se digna- 

ALMA POPULAR 

EDITAL 
BERNARDO ALVES DE SEABRA, Chefe da Secreta- 

ria da Câmara Municipal e Recenseador Eleitoral do | 

concelho de Oliveira do Bairro: 

  

AÇO saber, nos termos do art. 1.º do Decreto 

n.º 20:710, de 5 dêste mês de Janeiro, que as 

operações do recenseamento eleitoral do corrente ano 

de 1932 terão início em 11 dêste mesmo mês e termi- 

narão em 15 de Março próximo futuro, podendo ins- 

crever-se como eleitores: 

No recenseamento para a eleição 

das Juntas de Freguesia 

1º— Os cidadãos portugueses do sexo masculino! 

com familia legitimamente constituida, se não tiverem 

comunhão de mesa e habitação com a familia dos seus 

parentes até ao terceiro grau da linha recta ou cola- 

teral, por consanguinidade ou afinidade. 

92º As mulheres portuguesas viuvas, divorciadas 

ou judicialmente separadas de pessoas e bens e as sol- 

teiras, maiores ou emancipadas, com família própria 

e reconhecida idoneidade moral, bem como as casa- 

das, cujos maridos estejam exercendo a sua activida- 

de nas colónias ou no extrangeiro, umas e outras se   
ram enviar-nos pezames é 
acompanhar á sua última 
jazida o nosso querido e| 
chorado marido, pai, sogro 
e avô, vimos fazê-lo por 
este meio, pedindo descul- 
pa de qualquer falta que 
involuntariamente tenha- 
mos cometido. 

Bustos, 15 de Janeiro de 
1932. 

Cristina de Oliveira 
Maria de Oliveira Cruz Sérgio 
Manuel ]. de Oliveira Sérgio 
Palmira de Oliveira Cruz Sér- 

gio 
Manuel d'Oliveira Cruz Sérgio 
João de Oliveira Cruz Sérgio 

  

Grafonolas e discos «Odeon» 
e Brunswick», vendem-se na 
Relojoaria Neves. 

Agradecimento 
Adriano dos Santos, sua mu- 

Mer Augusta de Jesus e seus fi- 
lhos, da Póvoa do Carreiro 
(Troviscal), veem por êste méio 
agradecer a lodas as pessoas 
que se encorporaram no fane- 
ral do sr. Jerónimo Pereira No- 
vo ou per outra qualquer fórma 
lhes manifestaram o seu senti- 
mento, 

Póvoa do Carreiro (Trovis- 
cal), 25 de Janeiro de 1932. 

ANTÓNIO VICENTE 
Médico 

  

  

  
  

Consultas em Bustos, ás terças, 
sextas e domingos, das 10 ás 12 
horas. 

Residência e consultório em 
Troviscal. 

CAFÉS 
Crus, torrados, moidos e lota- 
dos, vende aos melhores preços 
do mercado e envia amostras e 

preços a comerciantes 

  

Augusto Costa 

Ponte do Pessegueiro do Vouga 

FABRICANTE 
DE 

LICORES, XAROPES, 

COGNACS, GENEBRAS, 
CREMES, etc,, etc. 

Tambem envio preços a quem 
os pedir. 

3 

exercendo funções públicas no dia 2 de Janeiro an te- 

rior á eleição. 

As habilitações referidas neste número, provam-se pela exibi- 

ção do diploma de curso, da certidão ou da pública-fórma respe- 

ctiva, perante a comissão a que se refere o artigo 6.º. 

Os diplomas, certidões e públicas-fórmas e demais 

"documentos necessários á inscrição dos cidadãos nos 

'cadernos eleitorais e á instrução das reclamações, se- 

rão obrigatória e gratuitamente passados, em papel 

sem sêlo, dentro dos prasos marcados neste Edital, 

mediante pedido verbal dos próprios interessados. 

Todos os cidadãos com direito a voto, nas condições do pre- 

sente edital, deverão promuver a sua inscrição no recenseamen- 

to perante a Comissão da freguesia em que residem, até 1ô de 

Março. 

Quaisquer esclarecimentos relativos á inscrição 
nos recenseamentos podem ser solicitados na Secre- 

taria da Câmara Municipal á Comissão organizadora, 
em todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Para constar se publíca o presente e outros de 
igual teor. 

Oliveira do Bairro, 6 de Janeiro de 1932. 

Bernardo Alves de Seabra.   
não estiverem abrangidas na última parte do número 

anterior... 
3.º — Os cidadãos do sexo masculino, maiores ou 

emancipados, sem família, mas com mesa, habitação 

e lar próprio, e os que, embora estando em hotel ou 

pensão, vivam inteiramente sôbre si. 

No caso da última parte do n.º 1.º, consideram-se chefes para 

o exercício do sufrágio os que forem proprietários ou arrendatá- 

rios do prédio ou parte do prédio habitado, e os mais velhos, no 

caso de haver comunhão na propriedade ou no arrendamento, 

No recenseamento para eleição 

dos corpos administrativos 
e legislativos 

1º—As corporações administrativas, de assistencia 

|º associações de classe com mais de cinquenta asso- 

eiados e séde no concelho, legalmente constituidas há 

mais de um ano e com estatutos aprovados por Alva- 

'rá do governador civil ou portaria do Ministro das 

Finanças. 

DECRETO Nº 20:710 
Art. 6º — E' criada na séde de cada freguésia uma comis- 

são composta do presidente da Junta de Freguesia, do regedor 

e de um delegado do administrador do concelho respectivo pa- 

ra, em caso de dúvidas sôbre algum dos cidadãos que fizerem 

prova de saber ler e escrever nos termos da alínea b) do $ 2.º; 

verificar se sabe efectivamente ler e escrever o requerimento que 

lhe será ditado. 

S único— O cidadão que sob qualquer pretexto deixar d e 

comparecer perante u Comissão, ou que não escrever ou não ler 

devidamente o requerimento, não será inscrito como eleitor. 

VENDEM-SE 
Seis toneis, sendo um de 13,um 

  

RX 

Cartões de Visifa-inrinçaas 
e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 58000   

Estes requisitos provam-se pela exibição dos alvarás e porta- 

cias, pelo Diário do Govêrno em que tiverem sido publicados estes 

diplomas e pela certidão do número de sócios da corporação ou 

associação. 

* 92.º0s cidadãos portugueses do sexo masculino, 

|maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever, 

domiciliados no concelho há mais de seis meses, ou 

que nele exerçam funções públicas no dia 2 de Janei- 

ro anterior á eleição. 

A prova de saber ler e escrever, faz-se: 

a) Pela exibição de diploma de qualquer exame público feita 

perante a comissão a que se refere o artigo 6.º, que abaixo se 

transcreve ; 
b) Por requerimento escrito e assinado pelo próprio com re- 

conhecimento da letra e assinatura feito por notário; 

e) Por requerimento escrito, lido e assinado pelo próprio pe- 

rante a comissão criada no artigo 6.º, ou algum dos seus mem- 

bros, desde que seja atestado no requerimento e autenticado com 

o sêlo branco ou a tinta de óleo da Junta ; 
d) Pela declaração dos mapas enviados pelas repartições ou 

serviços públicos civis, militares ou militarizados, de que o cida- 

dão tem essas habilitações. 

3º — Os cidadãos portugueses do sexo masculino, 

maiores ou emancipados, domiciliados no concelho há 

mais de seis meses, ou nele exercendo funções públi- 

cas no dia 2 de Janeiro anterior á eleição, que, embo- 

ra não saibam ler e escrever, paguem ao Estado e cor- 

pos administrativos, a um ou a outros, quantia não 

inferior a 100800 por todos, por algum ou alguns dos, 

seguintes impostos: contribuição predial, contribui- 

ção industrial, imposto profissional e imposto sôbre 

aplicação de capitais. 
A prova do pagamento faz-se : 

Pela exibição, perante a comissão a que se refere o artigo 6.º, 

do conhecimento ou conhecimentos respectivos, cujo número ou 

números ficarão anotados no verbete ou processo individual do 

eleitor. 

o cento, 

RANK 
de 16, um de 17, dois de 20 e 

um de 44 pipas; e uma atafona 

de moer milho, nova. Vende-se | 

[tudo muito barato. 

| Dirigir a Adelino Simões de 

Sousa—Porto da Moita. 

  

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho. 

  

| FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 

várias documentações, tiram» 

se com a máxima brevidade 
|e por preços económicos na 

FOTO ROBALO * 

| Oliveira do Bairro 

  

  

Relógios de ouro, LON- 
GINES, OMEGA e outras 
marcas, de bolso e pulso, 

para homem e senhora. 

Preços da fábrica, em vir- 
tude da grande existência, 
vendendo-se, à razão da 
libra a 105800, os relógios 

d'ouro. 

Garantia absoluta. 

Souto Ratola--AVEIRO 

  

DROXDLXEXONXDA 

. Guias de depósito 

Para ajudantes de postos do 
Registo Civil, vendem-se na 
Tparsta da ALMA POPU- 

  

BLROXDXOLXDNXDK 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- a S, F 
dem-se na Relojoaria Neves. af E 

Vende-se aparelho rece- 
ptor, ligação ao sector al- 

terno 220 vts., em estado 

  

  

  

  

FARMÁGIA de novo. Preço módico. 

Araujo Vicente |Diz-se nesta Redacção. 

TROVISCAL 

  

    4º — Os cidadãos portugueses do sexo feminino, 

maiores ou emancipados, com curso secundário ou 

tespecial, comprovado pelo diploma respectivo, domi- 

ciliados no concelho há mais de seis meses, ou nele 

| | 
  

Especialidades farmacêuticas na- VENDE-SE 
uma para se- 

nhora, com 
|pouco uso, Para vêr e tratar, 
dirigir a Abel Sãá—Oiã, 

Bicicleta cionais e extrangeiras, 
 



«4 
“ 

Indicações úleis | Antônio À. do Evangelho 
  

a Rd Oficina de caldeireiro 
Calendário de Janeiro | asd, 

| Bombas e tubos de ferro. Ca- 

  

Domingo nalisações. Modificações e repa- 
segunda rações em pulverisadores. Má- 
Terça . quinas para destilação de baga- Quarta . ço. Caldeiras tubulares e hori- 
o a sontais. Fundição metalúrgica, 

Sabado . '. 

    

  FERMENTELOS 

Galinhas - 
«beghorn»—brancas 

Taxas postais 

As taxas postais que estão |: 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres- 
pondência particular; 

    

  

    
Cartas, cada 20 gramas $40 : Bilhetes postais 525 (As melhores poedeiras) 
Bilhetes-cartas $60 
Jornais. . «sa $06 g Impressos, cada 50 gramas. $15 Ovos para incubação, vende 
Manuscritos, até 250 gramas , $40 y Amostras, cada 50 gramas. $15 Herculano da Silva 
Prémio de registo. «+ $40 
Encomendas postais, cada, 4850 BUSTOS Telegramas, cada palavra , $20 

    

  

“PETROMAX, 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

«PETROMAX» 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 
Estes candieiros são «Petromax» e não 

da Vacuum. Nunca falham. 
  

Quereis ter uma boa a oniDia 
as grafonolas, gramofones, radiofones, 

ÉS. F. e discos «BROADCAST» 
  

Vejam, ouçam e comparem com os ou- 
tros o disco de longa audição 

«Broadcast» 

De gravação electrica em ambas as fa- 

  

Marconi». 
Candieiros de suspensão ' 3 y 

»(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 
tos ao agente na Palhaça 

Amândio Martins Fernandes 
fm 

$07 por hora 

Cuidado com as imitações 

B 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 
Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 
me da sua terra. 

E” umá verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 
seu lugar entre as primeiras, eé muito mais ba- 
rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

RERNKKKKNHN MZ ICIIIICI 
OFICINA DE CANTARIA 

ANTÓNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 
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Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus. campas, tumulos e estatuas 
para sepuleros. | 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

| 

ces pelo novo processo da «Companhia | 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
(O 8 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda t 

Encarregam-se de todos: os. 
serviços na comarca de Anadia! 
onde dão constltas às segundas 
e quintas-feiras. : 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 
copie cm ee art 

  

e 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

| Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal. CASE 7850 
Possessões port. e Espanha 15800 
Outros países . 20$00 

Número avulso, s5o 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha |. $70 

Repetições. Ci $60 
Permanentes, contrato especial, 
Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto. | 

iii À 

Antônio Luís Pisco 
“arreiro 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
To para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
Sempre por melhor preço do que | qualquer outro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra co- mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

tititttto 
Trabalhos 

Tipográficos 
= EM = 

TODOS 08 GÉNEROS 
senda Ad 
Carimbos de borracha 

GA 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

YV, 
o, 

Oliveira do Bairro       
MR aledrol di 
OFEREEErS 

Comer bem 
6 gastar pouco 

Na feira da Oliveirinha, sô 
em casa do padeiro, em fren- 
te à igreja, se consegue co- 
mer bem e barato. Nesta ca- 
sa, ultimamente modificada, 
encontra-se sempre um va- 
riado sortido de comidas e 
vinhos das melhores regiões, 
aguardente, genebra, conha- 
ques, licores, vinhos finos, 
cervejas e toda a qualidade 
de refrescos. Géneros de mer- 
cearia de 1.º qualidade. 
Tem um grande páteo para 

prender gados, grande pia 
dágua para os mesmos e 
abegoarias para recolher gra- 
tuitamente o gado aos fre- 
gueses da casa, 

A norma desta casa &; — 
Vender barato para. ter muita 
freguesia. 

RR II III ICI   Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.*   Sangalhos—PORTUGAL 

REREKKERKANK SEX MIIIIICIIICI ICICIR ICI IICA IDE S0 30 

    
(Antiga. ca 

        

     

CSOBO LAY 

sa de ANTONIO GIL 
—0 pm 

MOGOFORES 

DA ROCHA) 

D
O
D
P
D
B
 

Sedas e Retrozaria 
ra mea meme 

Objectos para brindes — Perfumarias 

SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada é 
porcelana — Papelaria e objectos de es- 

critório — Vinhos finos e licores. 

Mercearias por grosso e a retalho 

B 

Ê Vi 
o 

O 

HOPE 

Gonjrontem os meus preços! 

  

sifem o meu estabelecimento! 

O proprietário, 

Manuel Marques Bátista 
BODBDE 

D
O
B
B
P
O
T
 

    

  
  

    

arte e que se vendem por junto e a retalho. 

ATENÇÃO! 

ee DT mei 

AUGUSTO SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc, 

Grande quanti- 
dade de acessó- 
rios para bicicle. 
tes e enfim todos 
os artigos que di- 
zem respeito á sua 

  

em Oliveira 
comercial, p 

denem por 
acompanhar 

prensas Du 
Minchim e 
Grande. 

Encarre 
te da Com 
VIDENTE.   

Manuel Seabra de (Morais, residente 

que, sempre que precisem 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos o or- 

nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 

panhia de Seguros PORTUGAL PRE. 

do Bairro, na qualidade de agente 
revine os seus estimados amigos de 

de confrontar preços 

um simples postal, que êle se fará 
dos seus mostruários, como seja vi- 

cher, 
os 'ape 

os magnificos esmaltes da 
rfeiçoados vidros da Marinha 

ga-se de qualquer seguro como agen-     

  

        
      

Ampliações, 
reproduções 

SO 

Todos os trabalhos 
fotográficos 

NA 

FOTO ROBALO. 

Oliveira do Bairro 
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